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Contexto

Atualmente os dispositivos digitais programáveis vêm trazendo enormes avanços para a implementação de sistemas eletrônicos digitais, notadamente aqueles que apresentam algum tipo de computação embarcada. Particularmente, os dispositivos FPGAs (Field Programable Gate Arrays) vem trazendo grandes vantagens seja no tempo de implementação de sistemas (Time-to-Market), como também no alto nível de desempenho que antes eram  restritos aos sistemas baseados em ASICs (Aplication Specific Integrated Circuits ) conforme descreve DeHon [1] e Buell [2]. 

 Estes dispositivos podem ser reconfiguráveis parcial e dinamicamente, o que implica em dizer, que é possível efetuar reconfigurações de algumas áreas do dispositivo enquanto outras permanecem ativas durante o período de reconfiguração. Esta característica é chamada muitas vezes de reconfiguração on-the-fly,  uma vez que,  outras partes que exercem computação no sistema continuam operantes durante a reconfiguração. Dispositivos como Lattice ORCA [3], Atmel AT40K [4] e Xilinx Virtex [5], apresentam estas características, sendo que atualmente, os dispositivos Xilinx Virtex apresentam-se como os mais largamente utilizados para a implementação de Sistemas Dinamicamente Reconfiguráveis (SDRs),  principalmente pela disponibilização de ferramentas de síntese de projetos.

Motivação
Sistemas DR apresentam vantagens significativas quando comparados com sistemas implementados com componentes usuais (of-the-shelf components), como descrito por Moraes [6] e Rosenstiel [7]. Estas vantagens podem ser traduzidas como flexibilidade do sistema mesmo quando finalizado e operante, permitindo atualizações e modificações nos requisitos funcionais. Esta característica vem a aumentar o tempo de vida útil do sistema aumentando, por exemplo, a taxa de desempenho e lucratividade. 

Sistemas Dinamicamente Reconfiguráveis também podem se auto reconfigurar permitindo que se apresentem como sistemas tolerantes a falhas. Autores como Zang [8] e Hauk [9] descrevem as vantagens do uso de sistemas DR com o conceito de flexibilização de componentes de software e hardware, ou seja, todo o sistema passa a ser flexível. Em [10] DeHon descreve as vantagens de se operar com um novo paradigma espaço X tempo proporcionada pelos FPGAs dinamicamente reconfiguráveis, onde conceitos como hardware virtual, similar a paginação em S.Os podem representar um maior desempenho, com melhor utilização de recursos, menor área, etc.
Apesar das grandes vantagens de utilização de SDRs, diversos autores tais como Guccione [11], Walder [12], Steiger [13] e Tatinei [14] atestam a grande carência de metodologias e ferramentas que venham a facilitar a implementação de tais sistemas. Muito disso se deve à complexidade das arquiteturas dos dispositivos, o que torna a Reconfiguração Dinâmica não trivial, requerendo, assim, pesquisa em desenvolvimento de metodologias e soluções de engenharia que permitam um uso mais racional e eficiente deste tipo de dispositivo.
Considerando as vantagens de sistemas DR e as dificuldades de sua implementação, o estabelecimento de pesquisas que venham a se converter em metodologias e aprimoramento dos conhecimentos na área de SDRs seria de grande importância para o GRECO. Como é de se supor, o estabelecimento de um background de pesquisas pode suportar a criação de novas linhas de pesquisa em Computação Reconfigurável e a formação de pesquisadores em uma área que é bastante carente na nossa região.
1. Objetivos

Este trabalho propõe um estudo e desenvolvimento de uma plataforma de hardware para aplicações em computação reconfigurável, utilizando métodos de hardware virtual, com dispositivos que permitem reconfiguração parcial e dinâmica automática. Um estudo de caso será implementado para validação da plataforma.

2. Metodologia

A solução proposta para o desenvolvimento da Plataforma auto-reconfigurável é utilização de duas plataformas de prototipação distintas. Uma delas, a master, que terá como base a plataforma Stratix da Altera (microprocessador da Altera, Nios II [15]), será responsável pelo controle de todo o sistema de reconfiguração dinâmica no FPGA da Xilinx, o Virtex-II[5].  Nesta última, a plataforma slave, serão  executados todos os módulos reconfiguráveis previamente escalonados, de acordo com a estratégia de particionamento e execução de cada tarefa. 

Parte das tarefas, como programação de slices, chaveamento de contextos de hardware, etc. serão efetuados pelo módulo de programação por hardware.  

A reconfiguração do FPGA Virtex-II se dará pelo modo de configuração Slave SelectMAP [16], por caracterizar-se pela programação de dados em paralelo, promovendo menor tempo para a reconfiguração.

Como resultado final deste trabalho, uma plataforma auto-reconfigurável de hardware para execução de múltiplas tarefas on-the-fly, resultantes de um processo de particionamento e escalonamento de tarefas de hardware, será desenvolvida.  
Este projeto está vinculado diretamente a uma dissertação de mestrado em computação reconfigurável e servirá também como base para o desenvolvimento de estudos de casos em sistemas para escalonamento em tempo real de processos de hardware e,  análise temporal para particionamento de hardware, ambos temas de teses de doutorado do mesmo grupo de trabalho. 
3. Cronograma de atividades
	
	Mês

	Atividade
	Junho
	Julho
	Agosto
	Setembro

	1. Levantamento Bibliográfico e estudo do modo de configuração Slave SelectMAP
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2. Definição dos requisitos funcionais.
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	3. Definição da arquitetura
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	4. Implementação e testes
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	5. Implementação de um sistema parcial e dinamicamente reconfigurável
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	6. Otimização do Processo
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	7. Escrita do Relatório Final
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	8. Preparação da Apresentação Oral
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